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É “fantástico” como a Rede Globo, ao longo dos últimos anos, tem cumprido um papel de afirmar e
incrementar visões conservadoras na sociedade brasileira de forma geral, e de reafirmar a ideia do aborto
como assassinato, em particular. As novelas da Globo têm sido o principal instrumento para veicular esta
visão de aborto como crime e taxar as mulheres que o praticam de assassinas.

Não bastasse, esta emissora tem também assumido um papel policialesco, ao produzir reportagens para
criminalizar e denunciar o aborto clandestino. Não podemos esquecer que o estouro de uma clínica no Mato
Grosso do Sul, no final de 2007, que resultou na exposição pública do nome de dez mil mulheres e na
condenação de trabalhadoras e de mulheres que fizeram aborto, foi desencadeada a partir da ação desta
emissora, após denúncia feita contra a clínica.

A partir deste episódio, tem se desenvolvido no Brasil uma ação sem precedentes de criminalização do
aborto. Inclusive com a proposta de uma CPI do aborto, contra a qual os movimentos têm lutado. Sabemos
que a Rede Globo não está sozinha. Ela se articula com o setores mais conservadores da sociedade, que reúne
parlamentares e igreja católica, com o intuito de retroceder nos poucos avanços que as mulheres
conquistaram na área dos direitos reprodutivos.

Neste domingo, 1º de agosto, o programa Fantástico fez uma reportagem no mínimo revoltante. Em uma
ação policialesca, entrou em clinicas clandestinas de Salvador, Belém e Rio de Janeiro para denunciar o
aborto clandestino. Como sempre, foram expostas as mulheres pobres e as clínicas que atendem mulheres
pobres, marcando assim o caráter de classe da criminalização do aborto. Por que não mostrou as clínicas em
que as artistas e celebridades da Globo fazem abortos? Por que não mostrou os médicos as atendem?  Ficou
claro as mulheres ricas e as artistas da globo ficam preservadas, pois para elas o aborto não é problema, e
nem é feito nestas clínicas.

Esta atuação da Globo somente reforça a já emblemática situação de criminalização instaurada no país.
Sabemos que o aumento da repressão empurra as mulheres pobres para práticas de aborto cada vez mais
inseguras, condenando-as a correr graves riscos para suas vidas, e para sua saúde física e psíquica. Além de
não contribuir para reduzir este grave problema de saúde pública, alem de demarcar o lugar de subordinação
das mulheres, já que elas não têm o direito de decidir sobre seus corpos e suas vidas.

É preciso lembrar sempre que são as mulheres pobres, negras e jovens, do campo e da  periferia das  cidades,
as que mais sofrem com a criminalização. São elas que recorrem à clínicas clandestinas e a outros meios
precários e inseguros, uma vez que não podem pagar pelo serviço clandestino na rede privada, que cobra
altíssimos preços, nem podem viajar para países onde o aborto é legalizado, opções seguras para as mulheres
ricas.

Diante de tudo isso, nós, mulheres da Marcha Mundial, vimos a público repudiar esta ação criminosa da Rede
Globo contra as mulheres pobres que praticam aborto. Ao invés de punição, nós propomos para o Brasil uma
política pública integral de saúde que auxilie mulheres e homens a adotarem um comportamento preventivo,
que promova de forma universal o acesso a  todos os meios de proteção à saúde, concepção e anticoncepção,
sem coerção e com respeito. Somente a legalização do aborto no Brasil é capaz de reverter a situação
dramática da clandestinidade, que mata, humilha e pune as mulheres que ousam decidir por suas vidas.

Fazemos coro com os movimentos que lutam pela democratização dos meios de comunicação para dar um
basta nesta postura criminosa, reacionária e autoritária da Rede Globo.



Fora Rede Globo! Basta de violência contra a mulher! Pelo fim da criminalização das mulheres e pela
legalização do aborto!
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